
		
			[image: capa.png]
		

	
		
			Gabriel de Almeida

			LIVRO 1

			O ALKAGUÍRIO

			da série:

			vultos de cinzas

			[image: ]

			[image: ]

			Copyright© 2022 by Literare Books International

			Todos os direitos desta edição são reservados à Literare Books International.

			Presidente:

			Mauricio Sita

			Vice-presidente:

			Alessandra Ksenhuck

			Diretora executiva:

			Julyana Rosa

			Diretora de projetos:

			Gleide Santos

			Capa:

			LJ Koh

			Ilustração de símbolos:

			Gabriel Schwarzbach Costa

			Diagramação do eBook:

			Isabela Rodrigues

			Revisão: 

			Ivani Rezende

			Revisão artística: 

			Edilson Menezes

			Relacionamento com o cliente:

			Claudia Pires

			[image: ]

			Literare Books International.

			Rua Antônio Augusto Covello, 472 – Vila Mariana – São Paulo, SP. 

			CEP 01550-060

			Fone: +55 (0**11) 2659-0968

			site: www.literarebooks.com.br 

			e-mail: literare@literarebooks.com.br

			Sobre o autor

			Um dia, ainda criança, tanto gostava quanto cultivava o hábito de ler. Porém, com o tempo, perdi o costume. 

			Todos ficam chocados com a revelação. Muitas vezes, escuto uma clássica pergunta:

			— Não seria contraditório um escritor apaixonado por seu projeto como você é, que não sente vontade de ler outras obras?

			A depender do estilo de meu interlocutor, uma e outra palavra até mudavam, mas esta costumava ser a essência da pergunta. No entanto a vida é cheia de mistérios.

			Embora não tenha uma resposta exata, o principal palpite é voltado à ansiedade, que sinto sempre em doses altas.

			Dizem que minha geração não tem muita paciência para a leitura, então procurei preencher as lacunas da impaciência com grandes viagens criativas, navegando por um universo particular, o que me permitiu compor uma história tão inusitada. Ou seja, no lugar da influência externa que tende a ajudar os demais autores, fui buscar na influência interna o surgimento da vida de personagens, lugares, histórias, eventos e ciclos de tempo. Dei o meu melhor e, dentre as audaciosas perguntas que existem, faço a maior delas.

			Será que você, caro leitor, possui a paciência que eu não tenho para se aventurar em meu mundo, que a partir de agora deixa de ser meu e passa a ser seu, desde que a sua imaginação permita?

			A pequena e pacata Terra Rica, a noroeste do Paraná, onde quase todos se conhecem, me viu crescer. Nasci na capital paulistana, durante o inverno de 1998. Já nos primeiros quatro meses de vida, meus pais decidiram pela grande mudança até um pequeno município. 

			Desde os tempos de criança, a família insistia em dizer que eu possuía talento para a arte de imaginar. Aos quatorze anos, no outono de 2013, resolvi descobrir se meus pais e minha avó de fato sabiam identificar talentos. Comecei, então, a escrever a obra que está diante de seus olhos.

			Na cronologia das mudanças, a carreira de meu pai foi nos levando a novos lugares. Após o meu quarto aniversário, uma promoção dele nos levou a Campo Mourão. Aos sete anos, uma segunda promoção fez a família migrar para Foz do Iguaçu, a sudoeste do Paraná, cidade cujos pulmões são o turismo; grande, caótica, cheia de culturas diferentes que aprenderam a viver juntas na divisa entre a Argentina e o Paraguai. Aos dez, deixamos Foz e nos mudamos para Curitiba, na última mudança da carreira de meu pai, onde vivemos até o momento em que esta história é entregue aos leitores.

			Nos games, encontrei paixão e inspiração. Sempre fui fascinado por jogos eletrônicos. Pouco tempo após aprender a andar, já estava com os consoles em mãos. Provavelmente, os games ajudaram a romper o casulo criativo e deixar fluir a imaginação necessária para começar a compor.

			Deixando de lado o resumo de minha infância (acho crucial que os leitores me conheçam um pouquinho) e partindo para o nascimento da obra, apresento o protagonista, Maxsuz Argin, que recebeu o nome em homenagem ao meu melhor amigo, o cachorro Max (Maximus), da raça West Highland White Terrier, conhecida como Westie.

			A história se passa em outro planeta, ou melhor, em outra realidade, com humanoides chamados himônus, em vez de humanos. A cronologia se dá completamente fora do calendário cristão. Os anos são ciclos, que possuem vinte centirotens, e que por sua vez têm vinte e oito rotações compostas de trinta passagens.

			Essas passagens têm cem menuz, divididos em cem instantes. O meio-dia é às quinze passagens e, meia-noite, às trinta. Os dias são aotens e as noites, rotens.

			Por ora, basta. Não quero confundir o leitor, pois a história vai se explicar e se encaixar com naturalidade. Transmiti só algumas informações antes de começarmos, para facilitar o entendimento da narrativa e da jornada. Espero que goste deste trabalho que exigiu anos para nascer, amadurecer e acontecer, e que inaugura a jornada do nosso herói Maxsuz pelo mundo de Seratus.

			Agradecimentos

			A prioridade de meus agradecimentos se direciona aos pais, por todo o apoio e confiança que depositaram na realização do sonho impresso nestas páginas. Meu pai auxiliou diretamente no processo de aperfeiçoamento e revisão do livro por anos, enquanto minha mãe sempre deu o necessário apoio moral e afetivo para que continuasse.

			Quero agradecer aos amigos próximos, que deram a sua relevante opinião e, unanimemente, concordaram que a minha história tinha grandioso potencial, assim como ao meu editor, que me ajudou a transformar um diamante bruto na obra que veio ao público.

			Agradeço a você, que está com o livro em mãos. Os dias e noites de dedicação ao caminho dos personagens, como se filhos fossem, levaram a minha história até a sua cabeceira, onde desejo fortemente que se mantenha. Talvez eu ainda nem o conheça, mas afirmo que o fato de ter realizado o sonho compensou todo o trabalho. Vamos em frente!

			Glossário

			aoten – nome dado ao período diurno de cada rotação. O aoten dura das 7 passagens e meia até às 21 passagens e meia.

			aposentos hizários – aposentos reais.

			conectada – namorada.

			conectado – namorado.

			celegro – equivalente ao centímetro em Seratus.

			centiroten – equivalente a um mês em Seratus. Cada centiroten possui 28 rotações.

			ciclo – equivalente a um ano em Seratus. Cada ciclo possui 20 centirotens.

			coidonte – animais parecidos com lobos, de pelos castanhos-negros, olhos vermelhos, focinho comprido, dentes afiados e 1,5m de altura.

			cratório – criatura em forma de verme, que pode chegar a 6 legros de comprimento e um legro e meio de diâmetro. Sua pele é revestida com placas de trinítio, um composto metálico cinza-escuro brilhante, pouco maleável, mas bastante resistente, que só é formado naturalmente por cratórios e outros poucos seres vivos. Possui uma enorme boca redonda cheia de dentes serrilhados e um olho laranja com pupila vertical na parte superior do interior de sua boca.

			dag – taverna.

			eriptys – bovino com focinho extremamente comprido para comer insetos.

			família hizária – família real.

			ferkal – são naturalmente o grupo com a maior força física de Seratus. Os homens têm, em média, altura de 1,90M e peso de 100Kg. São bravos patriotas e possuem uma relação quase fraternal entre eles. ferkals são guerreiros, mas geralmente lutam pelo que acreditam ser correto ou honrável. Apesar de terem bom coração, são bem temperamentais e se irritam facilmente, o que traz à tona xingamentos e reclamações.

			fiss – décimo sexto centiroten.

			gambição – armadura formada por múltiplas camadas de tecido costuradas uma em cima da outra, garantindo ao usuário alta proteção contra cortes e perfurações, ao mesmo tempo que mantém o usuário ágil e leve.

			hifrista – sociedade sem governo e igualitária.

			himonoide – ser que se assemelha ou possui forma semelhante à de um himônus.

			hizar – rei.

			hizara – rainha.

			hizário – reino.

			hizo – príncipe.

			inhaoul – grupo himônus conhecido por seu intelecto, os inhaouls são naturalmente os mais inteligentes de Seratus. Eles prosperam em desenvolvimento de tecnologia e planejamento estratégico, e valorizam tanto a educação quanto a saúde de seu povo. Um inhaoul é formal, calmo, respeitoso e resiliente quanto a perseguir seus objetivos. Fisicamente mais baixos e magros em relação aos demais povos. O homem inhaoul tem em média 1,75m de altura e pesa 75Kg.

			instante – equivalente ao segundo em Seratus. 100 instantes compõem 1 menuz.

			jagalo – suíno muito semelhantes a porcos, mas com pelos espinhosos e grossos.

			jol – décimo quinto centiroten.

			legro – equivalente ao metro em Seratus.

			leohand – felino de grande porte sem juba, branco, com uma crina de pelos nas costas e cauda enorme.

			ligada – esposa.

			ligado – marido.

			ligamento – casal.

			menuz – equivalente a minutos em Seratus. Cada menuz possui 100 instantes.

			milegro – equivalente ao milímetro em Seratus.

			missári – médico.

			missário – hospital.

			miso – clínica de atendimento médico.

			nauri – líder das forças armadas de uma nação, o qual responde apenas ao hizar. 

			otap – conhecidos por suas habilidades bélicas, os otaps são os melhores guerreiros de Seratus por sua disciplina, pensamentos rápidos, fortes convicções e, principalmente, destreza avançada. Apesar do louvor de seus talentos em combate, grande parte da população otap nasce com distúrbios emocionais, como bipolaridade, comportamento explosivo, depressão, hiperatividade e, em casos extremos, múltiplas personalidades, psicopatia e até a incapacidade de sentir certas emoções. Por esse motivo, os otaps treinam por toda a infância para controlar suas mentes. Um homem otap em média mede 1,80m de altura e pesa 80Kg.

			passagem – equivalente a horas em Seratus. Cada passagem possui 100 menuz.

			pomo – parte final do cabo de uma espada em que se encontra uma projeção metálica pontuda ou arredondada, a qual é usada como contrapeso da arma, além de poder ser usada em combate a depender de seu formato.

			reprano – lagarto de dois legros de altura, quadrúpede e muito veloz.

			rotação – equivalente a um dia em Seratus. Cada rotação possui 30 passagens, com o nascer de Aliminnus sendo às 7 passagens e meia e o pôr de Aliminnus sendo às 21 passagens e meia.

			roten – equivalente à noite em Seratus. O roten dura das 21 passagens e meia às 7 passagens e meia da rotação seguinte.

			serim – moeda oficial unificada de Seratus.

			ull – quarto centiroten.

			viganho – bebida alcoólica criada pela fermentação de um grão chamado vigan.

			ytrival – bebida feita com a fermentação do suco de uma fruta chamada ytriv, muito comum em áreas de clima mais frios.
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			Prólogo

			No início Avalpus veio a Seratus, terra dos himônus criados da lama, da pedra e da água.

			O planeta era iluminado pela mãe radiante e distante de Avalpus, Aliminnus.

			Num passado bem remoto, os himônus foram unidos, viviam em harmonia e felizes.

			Uma vez por ciclo, Avalpus visitava o povo de Seratus e os ensinava sobre a Existência, como uma espécie de catequização. Pouco a pouco, as mentes primitivas dos himônus evoluíram, mas abriram espaço também aos pensamentos sombrios.

			O terrível Repros, filho da estrela solitária no roten, Reprezzia, começou a ser ouvido. Ele era o grande rival de Avalpus.

			A interminável batalha no Vácuo entre os dois seres divinos agora havia chegado a Seratus, porém o que antes era um conflito físico tornou-se uma luta pelos corações himônus.

			A influência dos seres supremos lentamente penetrou na mente dos himônus, causando a segregação dos povos, com base em suas crenças.

			Em meio a tantos conflitos ocasionados pelos seres divinos, nasceu um himônus extraordinário, que apresentava uma energia oculta de gigantesco potencial. No entanto o jovem se perdeu com a própria essência, despedaçada pelo mundo.

			Muito tempo se passou desde então e, com os conflitos entre as facções religiosas progredindo para uma guerra generalizada, surgiram vários himônus especiais por Seratus, cada um diferente em energia.

			Com o auxílio de tais mortais dotados de poderes únicos, a guerra entre os deuses tomou conta do mundo todo, durando séculos, com efeitos catastróficos.

			No final, não houve vitorioso. Porém, em meio às ruínas de Seratus, uma força misteriosa surgiu e expulsou ambas as divindades do planeta, lançando-os eternamente para os confins do Vácuo.

			A guerra entre as facções terminou com o desaparecimento de Avalpus e Repros. Os himônus, agora sozinhos na Existência, dividiram-se em vários povos, classificados por seus talentos e traços de personalidade, como inhaouls, otaps, ferkals, mejacs, anorens, akônticos, wols, entre outros. Os himônus abandonaram suas religiões e adotaram a razão. Os grandes líderes renegados. A história, esquecida. O passado, sepultado.

			Maxsuz
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			Maxsuz Argin nasceu em dezesseis de Ull de 2979, a leste do continente de Akasir, o lado sul de Seratus. Sua cidade de nascimento, a bela Áderif, região litorânea com ventos frios e secos da encosta Gêmeos, a Oeste; da brisa quente e úmida vinda do mar Lona, para o Leste. A cidade fora fundada em 989, faltando só dez ciclos para o aniversário de dois mil ciclos.

			Maxsuz foi o segundo filho de Jonac Argin e Ali Vol. Seus pais eram hizar e hizara, ambos do país de Métis, grandes governantes que já possuíam, respectivamente, 46 e 45 ciclos. Maxsuz tinha um irmão, Halts, 5 ciclos mais velho, e ambos eram muito amigos.

			A família Argin viveu feliz em seu hizário por vários ciclos. O povo adorava Jonac e vivia em paz, evoluindo nas áreas de tecnologia e cultura.

			Métis era o lar do povo inhaoul. O país não possuía inimigos. Por outro lado, só três aliados: os países vizinhos de Frêniste e Blazo, assim como a nação de Estim, mais distante, no continente leste de Mônia.

			Em 2990, quando o pequeno Maxsuz possuía 11 ciclos, seu pai salvou uma menina da mesma idade, abandonada em meio a ruínas de uma fazenda incendiada nos arredores de Áderif. 

			Jonac a acolheu no castelo como uma convidada especial, criada com as regalias da família hizária, embora não tenha sido efetivamente tratada como filha adotiva. Era uma menina de poucas palavras. Seu nome era Marulin.

			A partir dos 12 ciclos, Maxsuz começou a treinar as artes do combate para que, de acordo com os planos do hizar, pudesse se tornar um guerreiro digno de guiar o exército de Métis rumo ao vindouro e indecifrável futuro. Porém, antes que concluísse o treinamento, quando estava com 13 ciclos, seu irmão Halts partiu em uma viagem sem data de volta, em busca de respostas para o vazio que consumia sua existência.

			Na rotação seguinte ao 15º aniversário, Maxsuz passou a ter aulas com o comandante Alber Gallic, um dos maiores espadachins de Akasir, aprendendo as técnicas mais sofisticadas de combate e planejamento estratégico. Apesar dos ciclos de prática anteriores, o treinamento sob a supervisão de Gallic foi árduo, com mínimo descanso.

			Maxsuz realizou exercícios cruéis durante onze centirotens, até ser um espadachim considerado digno.

			Lutou contra o comandante Alber incontáveis vezes. Como saldo dessas lutas, ferimentos leves e graves exigiam sutura. Golpeou pilares de madeira milhares de vezes, com peso preso ao corpo, e enfrentou os guardas do castelo, às vezes fazendo cinquenta flexões seguidas, enquanto recebia chutes no abdômen.

			Foram muitos os desafios do futuro guerreiro. Aprendeu a planejar emboscadas, a comandar tropas e se posicionar no campo de batalha, a escalar, descer, saltar em lugares altos e difíceis, a deslizar sobre e sob qualquer coisa, a tornar-se invisível aos olhos do inimigo. Tudo visava ao mesmo propósito de aprender a perseguir, dominar, eventualmente fugir ou até mesmo ceifar a vida do alvo, para defender os cidadãos de Métis ou a própria vida.

			Na rotação três de Jol de 2994, por ter suportado as dores do treinamento com Alber sem desistir, Maxsuz foi nomeado nauri de Métis. Houve um inflamado discurso do hizar Jonac no centro da cidade. O garoto e seu mestre esperavam ao lado. Após a demora típica da fala de monarcas, o assunto importante chegou.

			— Amigos e habitantes de Áderif, não temos nenhuma guerra há décadas, mas precisamos nos manter alerta para uma invasão ou conflito a qualquer momento. Venha do Sul ou do Norte, do Oeste ou do Leste, estamos preparados e temos alguém para nos guiar nas rotações mais sombrias. Maxsuz Argin foi treinado desde os 12 ciclos para ser um guerreiro, um líder. Ele também é um hizo de Métis, carrega o sangue Argin e a boa índole de nosso povo. Por favor, recebam o meu filho, Maxsuz Argin – o hizar, então, chamou o garoto e deu um passo para o lado esquerdo.

			A hizara Ali e Marulin, aquela que fora encontrada e criada pela família hizária, assistiam à cerimônia, demonstrando respeito e admiração. Enquanto a multidão aplaudia, Maxsuz caminhou até o centro da plataforma usada para discursos, substituindo o lugar do pai. Apoiou-se no púlpito de pedra e abriu o coração.

			— Obrigado pela atenção e presença de todos. Hoje, mais do que me tornar um guerreiro a serviço de vocês, me transformo num líder digno, capaz de levá-los a um futuro brilhante junto de meu pai, e posteriormente meu irmão, e seguir o legado de nosso povo inhaoul, como os ilustres de Seratus.

			No inesquecível rito de passagem, Jonac entregou ao hizo uma espada cerimonial incrustada de pedras preciosas que brilhavam sob a luz de Aliminnus. Com o olhar altivo, a levantou ao céu e bradou:

			— Eu, Maxsuz Argin, segundo filho do hizar Jonac Argin e da hizara Ali Vol, comprometo-me com os cidadãos de Métis. Juro protegê-los até o limite de minhas forças, até o meu último suspiro, contra qualquer inimigo. Nosso glorioso hizário prevalecerá!

			— Por Métis, até a morte! – responderam os soldados em uníssono. 

			A plateia voltou a aplaudir com fervor. Maxsuz fez uma reverência ao público que o ovacionava e retirou-se. Jonac retornou ao púlpito.

			— Agradeço a todos que compareceram a este momento histórico que me traz tanto orgulho. Agora, meus cidadãos, venham celebrar conosco no pátio central da Fortaleza Silécia! – e o povo gritou em júbilo, grato pelo carinho do hizar.

			A festa

			[image: ]

			Capítulo 2

			[image: ]

			Áderif era um território litorâneo e quente, de modo que suas construções não poderiam ser escuras ou se tornariam estufas. Eternizada por talentosos artistas da época, a Fortaleza Silécia era branca como as areias da praia e possuía cinco torres.
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			A convite do hizar, a população estava reunida no pátio central da fortaleza, aberto ao ar livre, enorme e com um caminho lateral por onde corria água abundante.

			O banquete público começou. Foram servidos jagalos, peixes e vegetais para o povo, benefícios da fartura cultivada pelas fazendas locais daquele ciclo. A mesa hizária estava ocupada pela família, exceto por Halts, ausente por sua íntima e desconhecida jornada.

			Jonac perguntou.

			— Então, filho, já pensou em sua primeira ação como novo nauri?

			Maxsuz respondeu com um entusiasmo precoce e ambicioso.

			— Não sei ao certo. Tenho que obter informações primeiro, mas posso adiantar que será algo grande.

			Marulin observava a conversa enquanto comia, silenciosa. A hizara o elogiou, com um sorriso genuíno.

			— Ah, meu filho. Soube que você tinha talento para a coisa desde pequeno, quando duelava com seu irmão, usando gravetos. O comandante Alber disse que você foi um excelente pupilo. Parabéns!

			— Não foi nada simples. O treinamento ao lado do comandante é árduo e complicado. Confesso que fraquejei em alguns momentos.

			O senhor Argin, com um gentil aceno, acrescentou.

			— Vejo que a torre sudoeste lhe ensinou perfeitamente o valor da humildade.

			O rapaz retribuiu com um sorriso constrangido. Virou-se para a hizara e perguntou.

			— Agora que me lembrou, mãe, alguma notícia nova de Halts? – sua expressão, assim como a dos outros dois, mudou e ficou mais tensa.

			O hizar intercedeu e respondeu pela ligada, com um doloroso suspiro. — Infelizmente ainda não.

			— Eu queria que ele estivesse aqui, que pudesse ver como eu cresci. Nem sabemos se ainda está...

			Ali Vol interrompeu o pensar pessimista do filho.

			— Tenho certeza de que ele está bem e, onde estiver, vamos torcer para que consiga encontrar o que procurava.

			— É, espero que sim. – Maxsuz concordou, um pouco menos preocupado.

			Quase invisível em meio à multidão, um ser de capa, capuz negro e máscara de ferro seguia lentamente em direção à mesa hizária. 

			Maxsuz e seus parentes conversavam distraidamente quando ouviram pessoas gritando ao redor. Os súditos começaram a fugir, deixando apenas o ser sinistro encapuzado de frente para a família hizária.

			O ser sacou um pequeno dispositivo metálico e disparou em direção à Jonac, porém Maxsuz, prevendo o atentado, usou sua espada de aço temperado e a colocou diante do pai, desviando o projétil de poucos celegros de diâmetro. Em seguida, o garoto passou por cima da mesa, tirou sua capa vermelha e se posicionou à frente do adversário assassino.

			O povo formou um grande círculo para a repentina batalha e a família hizária passou a assistir a tudo aquilo, em choque. Maxsuz e o mascarado deram voltas em círculo. Estudavam-se, encaravam-se. Em função do capuz, Maxsuz só conseguia enxergar a boca do inimigo. Não fazia ideia de quem poderia ser o oponente.

			O hizo, contemplando aquela indecifrável máscara de ferro usada pelo misterioso, interrogou.

			— Quem é você e a quem serve, assassino?

			O homem nada respondeu. Jogou o dispositivo metálico ao chão e sacou sua espada. Tentando pegar o inimigo de surpresa, o Argin investiu, mas seu oponente bloqueou o primeiro golpe e os vários que vieram em seguida.

			O homem da máscara de ferro atacou e foi a vez do Argin defender-se das ofensivas.

			Os dois lutavam de forma nivelada, hábeis e preparados. Depois de vários golpes trocados, Maxsuz atingiu a espada inimiga com tanta força que o homem recuou o braço. Foi a deixa para o hizo dar um chute giratório que atingiu em cheio o rosto do adversário. 

			O encapuzado caiu, mas deu uma rasteira no jovem como resposta. As duas espadas caíram. O Argin e o vilão foram engatinhando até suas armas e, pegando-as, viraram-se e voltaram a lutar, desde o chão até ficarem de pé. O hizo chutou a barriga do homem e se levantou totalmente. O inimigo rolou para trás e se ergueu.

			O misterioso tentou perfurar Maxsuz, que se desviou da lâmina e num golpe, desarmou o adversário, jogando a espada inimiga para longe.

			Analisando sua situação, o oponente se ajoelhou, rendido. A luta chegava ao fim. O Argin fez a sua espada vencedora descer lentamente em direção ao subjugado, que viu o brilhante fio da lâmina se aproximando de sua garganta.

			Com a dignidade do salvador da rotação, o nauri olhou para o inimigo e gritou em fúria. — Você tentou matar meu pai, o hizar. Acabou com a cerimônia e ameaçou o nosso povo. Mostre-se antes de ser preso!

			Como o inimigo optou pelo silêncio, Maxsuz tirou-lhe a máscara de ferro e o capuz. A surpresa se estampou em cada semblante, do povo à família hizária, dos jovens aos anciões. Debaixo do sombrio disfarce, estava Alber.

			— Mas o quê... – o jovem suspirou, confuso.

			A multidão começou a aplaudir e gritar vivas ao hizo salvador. A música voltou a tocar. Os súditos retomaram a dança e a festividade.

			— Mestre? – o hizo questionou.

			O senhor explicou, levantando-se:

			— Você lutou muito bem, meu nauri. Estou surpreso. Seu treinamento está realmente completo.

			Ainda confuso, Maxsuz voltou-se para o soberano.

			— Pai, o senhor está bem?

			— Está tudo bem, Maxsuz. – o monarca afirmou, satisfeito com a intervenção de seu filho nauri.

			— Mas do que se trata tudo isso?

			— Foi uma estratégia para testar se você saberia agir em uma situação real com a mesma habilidade dos treinamentos. E você não desapontou.

			O Gallic comentou.

			— Correto. Deixa-me feliz que tenha adquirido com tamanha proeza os conhecimentos que passei a você, meu nauri.

			O rapaz, ainda inquieto, questionou o pai.

			— Mas você se colocou em grave perigo para testar as minhas habilidades? O que aconteceria se eu não tivesse conseguido desviar aquele projétil que quase o atingiu, pai?

			— Um grande guerreiro aprende a olhar tudo com maior atenção, filho. Seu foco no inimigo fez com que não percebesse os detalhes. Veja o projétil. – e apontou para a esfera que ainda estava ao chão.

			Curioso, o nauri recolheu o objeto e o inspecionou de perto. — Borracha? E macia? Ah, agora entendi. Vocês me enganaram direitinho. – riu aliviado e, olhando para trás, viu o comandante Alber Gallic, que oferecia um sorriso conciliador.

			O pai fechou aquele combate cenográfico com um convite entusiasmado. — Pode retomar o assento, filho. Há muita comemoração pela frente. Parabéns, nauri!

			O recanto
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			Capítulo 3
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			Às vinte e uma passagens e meia, quando Aliminnus estava sumindo no Mar Lona e Reprezzia subia ao céu colorido, Maxsuz viu-se entediado em seu quarto.

			A festa por sua nomeação acabara há algumas passagens e depois de tanto tempo em constante treinamento, não sabia o que fazer com a liberdade readquirida.

			Tentou ler um livro de sua infância, mas desistiu. Poucos menuz depois, resolveu visitar o jardim da fortaleza, na face norte da construção. Após uma caminhada pelo castelo, chegou à sua destinação, avistando Marulin sentada em meio ao campo verde, assistindo ao fim do aoten. Maxsuz sentou-se ao lado dela e observou Aliminnus, enquanto sua luz desaparecia no horizonte.

			— Lindo, não? – perguntou a garota.

			— Sim.

			— É perfeito. – ela insistiu, concentrada na beleza do fenômeno.

			O rapaz perguntou, inquieto. — Por que você vem aqui toda rotação?

			— Minha família era fascinada por Aliminnus e sua grandiosidade. Desde pequena, meus pais contavam histórias sobre Avalpus e Repros.

			— Quem? – perguntou o garoto, pensando se deveria conhecer tais nomes.

			— Meus pais disseram que eu não deveria falar sobre isso com ninguém, mas depois dos ciclos que vivemos juntos, acredito que não tem problema. 

			— Agora você despertou minha completa curiosidade. – ele ajeitou-se para ouvir melhor.

			— Bom, eu não quero passar o resto da rotação contando todos os mínimos detalhes. Vou explicar por cima: ambos são os deuses que regiam a Existência desde antes de nossa espécie. Avalpus, vindo da estrela que domina o aoten, Aliminnus, criou o bem, e todas as emoções que vêm com ele; enquanto Repros, vindo da estrela Reprezzia que perdura no roten, criou o mal e corrompeu corações. Ambos batalharam por eras, um tentando dominar Seratus, outro lutando para libertá-la. – ela finalizou com um suspiro desapontado. — Mas desapareceram há muito tempo. 

			— E você acredita nisso? – questionou Maxsuz, logo se redimindo. — Perdão, não quis ofender.

			— Não. Está tudo bem. Você sequer sabia da existência de tais seres, seria tolice esperar que entendesse. É algo de minha família que prefiro manter.

			— Entendo. E por que a aconselharam a não divulgar as informações?

			— Nunca fiquei sabendo ao certo suas razões, mas, com certeza, existem. Peço que não fale disso com ninguém.

			— Minha boca é um túmulo.

			Os dois ficaram quietos por um instante, ouvindo as ondas do mar à distância, até que Maxsuz quebrou o silêncio.

			— Marulin, como vão suas rotações?

			— Quase sempre a mesma coisa. Acordar, vestir-me e ir às aulas. Depois fico relaxando, como agora.

			Maxsuz olhou para a garota, que permanecia sentada e com o olhar desafiador, fez uma pergunta.

			— Você me contou uma história interessante, por isso quero retribuir. Que tal fazermos algo diferente hoje?

			— O que, exatamente?

			— Encontre-me na entrada do jardim daqui a duas passagens. – respondeu Maxsuz, levantando e deixando o local, com entusiasmo em seus passos.

			— Está bem! – gritou ela, de longe.

			[image: ]

			Quando o roten já tomava conta do Vácuo, às vinte e quatro passagens, Marulin esperava Maxsuz à entrada do jardim escuro e silencioso, segurando um lampião e procurando o rapaz.

			— Onde ele está? – a moça perguntou-se, preocupada se o hizo apareceria ou não.

			Marulin havia comprado na cidade, pouco antes do comércio local fechar, uma bata rústica, uma calça de couro justa e um par de botas. Seu cabelo estava amarrado para trás.

			— Ah, então você veio! – afirmou o nobre, em cima de um arco de pedra, perto da protegida.

			Maxsuz desceu e foi até a garota iluminada pela luz trêmula do lampião. Usava roupas negras com detalhes em vermelho e estava armado com a espada embainhada, presa ao cinto.

			— Pronta?

			— Para quê?

			— Siga-me. Vamos a um lugar especial. – o guerreiro pôs-se a caminhar pelo jardim.

			— Ei! Espere por mim! – ela apressou-se a acompanhá-lo e perguntou. — Por que está vestido assim?

			— O lugar aonde vamos é secreto, ninguém pode nos ver.

			De repente, sem nada explicar, Maxsuz puxou Marulin para trás de um arbusto, apagou o lampião e, sussurrando, explicou.

			— Abaixe, um guarda!

			Passava um soldado noturno a vigiar, lampião em uma mão, lança na outra, mas não os viu e seguiu na direção oposta.

			Deixando o jardim, os dois chegaram à cidade propriamente dita de Áderif, de casas iluminadas e clima agradável, de construções em diversos tamanhos e formas, todas próximas em quarteirões bem divididos.

			As ruas eram largas, firmadas por paralelepípedos. Acima dos jovens, postes com lampiões acesos por todo o roten. Nesse cenário, depois de muita caminhada, alcançaram os gigantescos portões de Áderif voltados ao Oeste, aproximando-se do paredão de pedra, uns cinquenta legros à direita da entrada.

			— Agora, venha por aqui. – disse Maxsuz, mostrando uma pequena saliência na muralha.

			— O que está fazendo?

			— Isso. – o hizo apertou um tijolo saliente, que abriu uma entrada ao seu lado e fez Marulin gaguejar.

			— Co-como descobriu isso?

			— A família hizária tem acessos escondidos para situações de emergência. – o jovem sorriu, gabando-se.

			— Nós vamos sair de Áderif? – a preocupação dela tornou-se óbvia.

			— Relaxe, será rápido.

			Os dois deixaram a segurança da cidade e adentraram a Floresta Anderina. Caminharam mais um pouco, contornando a muralha na direção nordeste, até chegarem ao litoral do lado de fora de Áderif, onde o solo era elevado em relação ao nível do mar, formando um precipício de quarenta e sete legros. Na parte alta do despenhadeiro, havia uma escultura de rocha gasta pela idade: um guerreiro a postos para a guerra. O mar estava bravo naquele roten e as ondas batiam com força na parede de pedra.

			— Enfim, chegamos.

			Marulin demonstrou-se frustrada por caminhar tanto só para ver uma simples estátua corroída pelo tempo.

			— O Vigia? Todos sabem dele!

			— Todos acham que sabem. Na realidade, o vigia é uma porta.

			Maxsuz girou uma parte discreta da rocha, revelando quatro chaves enferrujadas e coloridas, aparentemente de outra era. Ele as pegou e colocou a primeira, vermelha, na fechadura do lado voltado para o Norte, virando 180º à direita. A segunda, azul, ao lado Sul, 180º à esquerda. A amarela ao lado Leste, 90º à direita, e a verde, no Oeste, 45º à esquerda.

			A base de pedra que sustentava o monumento começou a tremer e o chão de pedra em volta do obelisco desceu, revelando uma escada em espiral.

			— Nossa! Outra passagem secreta da família hizária?

			— Não exatamente, e por isso é tão interessante. Vamos, que as surpresas ainda não acabaram.

			Desceram as escadas no escuro, até se depararem com uma gruta cheia de cristais verdes e azuis, além de um pequeno lago azul-claro brilhante. No teto, estalactites pingavam, e uma abertura que lembrava a boca semiaberta de um predador dava para o penhasco, de frente para o mar. Gravuras marcadas nas paredes de pedra expressavam, pela arte, o que parecia ser uma história mística.

			Marulin sentia-se maravilhada com a beleza exótica do local.

			— É incrível. Quem mais sabe disso?

			— Que eu saiba só eu, você e Halts. Mas espere, não é tudo. Veja!

			Depois do lago, outra escultura segurava um bastão de pedra, com uma lente no final. Reprezzia estava alinhada com a lente, formando uma lâmpada natural em direção à água.

			Marulin suspirou, quase sem fôlego.

			— Espetacular!

			O Argin deu alguns poucos passos e sentou-se em uma pedra próxima. A protegida o acompanhou.

			— Eu vinha aqui brincar com Halts. Nós dois encontramos as chaves há poucos ciclos, e mantivemos o lugar em segredo, para que fosse nosso recanto... Agora é só um espaço solitário, e como você vive comigo há tempo suficiente, me sinto confiante para compartilhar.

			Marulin começou a inclinar o tronco para fazer uma reverência.

			— Eu nem sei o que dizer. Muito obrigada!

			Maxsuz a interrompeu, constrangido.

			— Já pedi que não fizesse isso comigo inúmeras vezes.

			Marulin deu um sorriso provocador ao dizer o que pensava.

			— Não sou de família hizária como você. É natural que eu queira demonstrar respeito, até porque agora você é o grande nauri de Métis.

			Maxsuz deu uma risada constrangida.

			— Grande ainda não, mas no futuro, quem sabe. Aliás, sua conversa sobre os tais deuses do bem e do mal me deixou pensando. Diga-me: você pode explicar o que é este lugar? Embora o tenha descoberto, nem eu sei.

			— Agora que tocou no assunto, pelas marcas nas paredes eu diria que talvez seja um templo de adoração à Reprezzia. Algo deve ter causado um desmoronamento que destruiu todo o restante. Possivelmente, há mais vestígios soterrados abaixo de onde estamos.

			Maxsuz perguntou em um tom debochado.

			— O que eles faziam nesse tal templo de adoração à estrela do roten?

			— Considerando ter sido um templo dos apóstolos de Repros, provavelmente feitos nefastos. Não quero nem imaginar que tipo de atrocidade teriam cometido aqui. Agora, no entanto, é só um recanto de paz e beleza preservado pelo tempo. Incrível, pensando assim, não? – disse e sorriu para o hizo.

			— Com certeza, é uma forma bela de se ver as coincidências da natureza.

			— Coincidências? Eu não acredito em tal coisa.

			O guerreiro soltou um grunhido, como a discordar, ergueu-se e ofereceu a mão para auxiliar a amiga.

			— É melhor retornarmos, antes que percebam nossa ausência e venham nos procurar. Teremos muito tempo para voltar aqui.

			— Assim espero. – sorrindo, Marulin segurou a mão do Argin, levantando-se com o apoio dele.

			Ao sair do recanto, Maxsuz fechou a gruta, retirou as quatro chaves e colocou-as sob a rocha. Os dois começaram o caminho de volta, felizes por compartilharem um segredo tão raro. 

			Nas ruas de Áderif
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			capítulo 4
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			Caminhando pela cidade, Maxsuz e Marulin passaram em frente ao dag “Balde Cheio”. Do lado de fora, ouviram gritos que instigaram a curiosidade. O nobre abriu a porta do estabelecimento e todos do dag se voltaram para ele.

			Três homens musculosos mergulhavam outro, mais magro e fraco, em um barril de viganho, como uma forma de tortura. Os homens levantaram a cabeça da vítima, que pediu por ajuda. Mesmo assim, ninguém se manifestou.

			A ordem de Maxsuz foi alta e clara.

			— Larguem o homem imediatamente!

			Os três criminosos se olharam, e um deles virou-se para Maxsuz.

			— Está falando com a gente?

			— Difícil de entender? Soltem o homem agora! – ordenou o militar, já segurando o cabo de sua espada.

			Os outros dois que seguravam o torturado obedeceram.

			— Pelo visto, você tem o desejo de morrer, não é mesmo? – disse o outro.

			Marulin, posicionada logo atrás do hizo, notou o perigo iminente e sussurrou para o amigo.

			— Maxsuz, deixe-os em paz. Você está louco?

			— Tenho a obrigação de manter a paz e a ordem em meu país, principalmente em minha cidade. Não tenho escolha. – e redirecionou sua fala aos agressores. — Quem são vocês? O que querem?

			O terceiro criminoso respondeu.

			— Não interessa a você quem somos. Este homem tem dívidas com o nosso patrão e não pagou.

			— Se tiverem qualquer problema financeiro com ele, tratem disso usando a lei. Seus atos de violência não serão tolerados. Como nauri de Métis nomeado hoje mesmo pelo próprio hizar Jonac Argin, eu, Maxsuz Argin, levarei os três presos!

			— Nauri, vejam só! – exclamou um dos agressores, enquanto os três gargalhavam, descrentes.

			O líder do trio andou até Maxsuz e o encarou com frieza.

			— Para mim, você não passa de um pirralho brincando de ser gente grande.

			Um silêncio pesado tomou conta do “Balde Cheio”. Os frequentadores ficaram sem ação, divididos entre a periculosidade dos bandidos e a força da lei representada por aquele jovem nauri.

			O bandido ergueu sua grande mão em direção ao pescoço de Maxsuz. Por conta do treinamento rigoroso, ele estava preparado para um ataque súbito e desviou, contra-atacando com uma certeira cotovelada na boca do estômago do inimigo. Altivo e protetor, Maxsuz puxou Marulin para perto de si, enquanto o adversário ajoelhava ao chão, impotente, gemendo de dor.

			Maxsuz sorriu entusiasmado.

			— Ótimo. Vamos fazer isso do jeito difícil.

			Os outros dois criminosos correram até Maxsuz e Marulin, que deixaram o estabelecimento por decisão do nauri, levando a luta a um ambiente mais aberto.

			Não há nenhum outro soldado nesta rua? – pensou, estranhando a ausência de patrulha nas redondezas.

			O furioso trio de bandidos se aproximava, e até aquele que recebera a cotovelada já se mostrava pronto para uma nova luta.

			O nauri decidiu cuidar de sua amiga.

			— Marulin, saia daqui e chame ajuda!

			— Mas eu... não posso deixar você lidar com esse problemão sozinho.

			Maxsuz pensou. Precisava decidir com rapidez.

			— Sendo assim, fique com isso e não hesite em utilizá-la contra qualquer um que ataque você. – o hizo entregou sua espada a Marulin.

			— Mas como irá se proteg...

			O nauri nem permitiu que terminasse a pergunta.

			— Eu me viro!

			Não havia mais tempo para conversar. O conflito estava formado.

			Enquanto os três vilões sacavam facas, um deles os ameaçou.

			— Espero que tenham feito os seus últimos desejos porque vamos levá-los diretamente ao túmulo.

			Os torturadores investiram contra os jovens. Maxsuz pôs-se em frente à sua amiga, iniciando o combate com dois oponentes de uma só vez, enquanto procurava desviar-se dos diversos golpes de lâminas que vinham em sua direção. Marulin viu-se diante de um só inimigo e, por mais que o nervosismo fizesse sua empunhadura tremer, tentava manter-se focada. Aproveitando-se da vantagem de alcance, a garota matinha o adversário à distância, tentando encontrar uma abertura.

			Em situação bem mais difícil, o nauri seguia desarmado perante dois oponentes com sede de sangue, mas sua expressão se mantinha séria e fria. Na primeira bobeada de um dos vilões, encurtou a distância e desarmou o inimigo com um torcer de braço, arremessando a arma ameaçadora para longe. O outro agressor tentou um golpe contra o abdômen do hizo, mas ele reagiu de maneira ainda mais rápida, usando uma chave de braço e saindo da frente do atacante, enquanto o imobilizava com a própria faca inimiga.

			Um breve desvio do olhar de Marulin na direção de seu aliado foi o bastante para que o último oponente armado investisse. Por mero reflexo, a jovem bloqueou o ataque letal com a espada, mas foi desarmada sem dificuldade pelo habilidoso malfeitor. A arma de Marulin estava ao chão. Se fosse uma luta justa, seu oponente aguardaria que ela se armasse outra vez, mas não existe código de ética para os bandidos. O torturador manteve sua ofensiva. Numa chocante demonstração de agilidade, a garota passou por baixo de seus ataques, foi ao chão e readquiriu a lâmina.

			Como ela conseguiu? – pensou o criminoso.

			Dois urros foram ouvidos ao lado, roubando a atenção do combate entre Marulin e seu inimigo. Os agressores que lutavam contra Maxsuz estavam ao chão, incapacitados e presos, enquanto o nauri, com um suspiro, guardava a faca inimiga que tomara em seu cinto.

			Virando-se para o último que ameaçava sua amiga, Maxsuz bateu as mãos nas roupas para tirar a sujeira, como uma forma de demonstrar seu completo descaso com o oponente, e foi taxativo.

			— Vou avisar mais uma vez, antes que receba o mesmo tratamento dos seus aliados: renda-se agora ou vai de maca para a sua cela.

			— Ora seu... – o rosto do criminoso tornou-se vermelho de fúria, enquanto se virava para correr na direção do Argin.

			Com essa distração, Marulin viu a oportunidade e, numa fração de instante, chutou o adversário nas partes íntimas, fazendo-o cair de joelhos na rua de paralelepípedos. De modo sincronizado, como se ao lutar, Marulin e Maxsuz estivessem em uma mágica dança, o nauri lançou um poderoso chute contra a face do torturador, nocauteando-o.

			Aplausos passaram a ser ouvidos da porta do dag onde o conflito começara, pois todos os presentes tinham saído para assistir o desenrolar do combate. Surpresos e agradecidos, os jovens curvaram-se em resposta. Marulin devolveu a espada de seu amigo, que a embainhou em segurança.

			Ocorre que a paz não havia reinado. A multidão parou de aplaudir. Porém, escondidos pelas trevas, quatro suspeitos posicionados em cima da construção vizinha ao dag continuaram aplaudindo. Maxsuz adotou novamente a posição de alerta, ao identificar a direção de onde o som vinha, tentando enxergar algo no telhado escuro. A protegida engoliu em seco, ao ver sua recém-findada preocupação retomar com toda a força em seu interior. Se antes três homens se mostraram um problema, agora poderiam ser quatro.

			Os vultos desceram da construção próxima, revelando-se homens com vestimentas negras de combate furtivo e máscaras que cobriam a maior parte do rosto, deixando apenas olhos e cabelos expostos. Aproximaram-se dos jovens em um caminhar acelerado e uma vez separados por somente dois legros, ajoelharam-se em reverência a Maxsuz, que ficou confuso.

			O aparente líder do quarteto levantou-se após a reverência. Embora intimidador, usou um tom amigável.

			— Excelente trabalho, nauri inhaoul. Sua habilidade corpo-a-corpo é invejável, especialmente para a sua etnia!

			Maxsuz sentiu o repentino alívio por não precisar, outra vez, colocar em risco sua amiga.

			— Obrigado. Perdoe-me, mas... Quem são vocês?

			— Somos guerreiros do templo otap de Áderif, designados por seu pai como protetores da família hizária, em especial o hizar. Como está em seu período de admissão para nauri, estamos encarregados de avaliá-lo.

			A confusão na cabeça do jovem hizo só crescia.

			— Mas o que você quer dizer com isso? A cerimônia e a festa da posse já ocorreram.

			Um dos guerreiros ajoelhados resumiu a explicação.

			— Não é necessário se preocupar, alteza. O hizar está esperando em seu escritório para dar todas as respostas de que necessita.

			O superior otap voltou à posição de reverência e pediu a palavra.

			— Ah, claro, permita-me fazer as apresentações. O que acaba de falar chama-se Ajax. Os outros dois, Beina e Kharlos. Eu sou Ulsan, líder de nosso esquadrão. Será uma honra servi-lo, alteza, como membros da guarda hizária.

			O nauri viu-se a pensar na possibilidade de que os guardiões otaps estivessem a vigiá-los desde que deixaram a Fortaleza Silécia. Entretanto calou suas suspeitas.

			— Eu que agradeço pelos seus serviços.

			— Afinal, o que faremos em relação aos criminosos que Maxsuz acabou de deter? – Marulin inquiriu.

			O guerreiro furtivo respondeu e aconselhou.

			— Tomaremos conta disso. Por enquanto, recomendo que retornem para casa e não deixem o hizar aguardando.

			— Resolvido está. Novamente, agradeço pelos serviços. Peço licença, que as dúvidas estão me matando. – Maxsuz despediu-se dos aliados e, ao lado de Marulin, iniciou o caminho de retorno ao castelo.
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			Chegaram às vinte e sete passagens. Cruzaram os corredores da Fortaleza Silécia e estavam diante da porta da sala de Jonac, na torre central. Marulin quebrou o silêncio.

			— Seria melhor se você entrasse primeiro. Imagino que o hizar queira tratar de certos assuntos contigo a sós.

			— Tem razão. Espere do lado de fora. Repasso o que ele contar, quando terminarmos.

			Maxsuz deu um sorriso reconfortante e adentrou o escritório. Jonac estava sentado em sua mesa de trabalho, visivelmente feliz.

			Antes que o rapaz questionasse, o hizar se antecipou, com evidente alegria.

			— Eu sempre soube que, cedo ou tarde, vocês teriam um encontro.

			O jovem Argin suspirou e encolheu-se, envergonhado, e devolveu.

			— Nossa, lá vai. Foi apenas um passeio!

			O pai sorriu e mudou de assunto para não constranger mais o hizo.

			— A propósito, você saiu-se muito bem no segundo teste, filho!

			As peças do quebra-cabeça se encaixaram na mente do nauri. — Espere um pouco. Está querendo dizer que...

			— Sim! O combate em que você e Marulin participaram foi um teste. – o hizar interrompeu sua fala para tossir.

			— Tudo bem, pai?

			— É só uma estranha tosse desde que acabou a festa. Não deve ser nada grave. Pelo sim, pelo não, amanhã verificarei com o missári.

			— Ótimo, pai. Voltando ao assunto, por que esse teste, se já me tornei nauri?

			O hizar pigarreou para espantar a tosse e explicou.

			— Faz parte de um ritual longevo, passado por gerações em nossa família. Para garantir que o recém-nomeado nauri levará o cargo a sério, é feito um teste posterior, para comprovar que é realmente merecedor.

			Nesse exato momento, a protegida adentrou a sala, impaciente.

			— Marulin? – Maxsuz perguntou, surpreso.

			— Perdoe minha intromissão, majestade, mas tenho dúvidas que precisam de respostas.

			Jonac deu uma risada contida com a interação entre os adolescentes.

			— Não há necessidade de se desculpar. És bem-vinda, minha jovem. Eu dizia ao meu filho que tudo o que experimentaram não passou de um antigo ritual, uma avaliação que a nossa família faz para testar o coração e o senso de justiça de um novo nauri.

			Marulin refletiu um instante. Audaciosa, não se calaria diante da dúvida que a assombrava. Assim, colocou para fora a pergunta.

			— Hizar, isso me leva a uma questão. Maxsuz e os agressores estavam armados. O que aconteceria se acabassem gravemente feridos ou até mortos no tal teste?

			— Para vocês, não havia um risco letal. Para os soldados, no entanto, seria uma honra. São altamente treinados e se candidataram para participar do ritual, dispostos a serem feridos ou mesmo mortos para garantir o desenvolvimento de seu futuro nauri. Além disso, Alber certificou-me de que Maxsuz era um guerreiro passivo, que não sentia a necessidade de violência excessiva em combate.

			O hizo riu de si.

			— Tudo parece fazer sentido agora. Cada passo foi planejado para que eu agisse. E eu caí como um tolo.

			— Não se preocupe com isso. Seu tio-avô passou por algo similar. É nada mais, nada menos, do que uma tradição inhaoul. E como você passaria por ela, ninguém poderia revelar antes do evento. – Jonac voltou a tossir várias vezes, preocupando Maxsuz, e concluiu o raciocínio. — Agora, é melhor que vão dormir. É tarde para ficarem perambulando pela cidade. Mesmo sendo Áderif, cuidado nunca é demais.

			— Bom roten, senhor Argin! – a moça curvou-se e fez uma reverência diante do hizar.

			— Bom roten, majestade! – o garoto fez a mesma ação reverente.

			O monarca sorriu, amável.

			— Bom roten, minhas crianças!

			Os adolescentes deixaram o escritório, despediram-se e partiram, cada qual para os seus aposentos, ansiosos para o descanso após aqueles agitados momentos, sem a menor ideia de que o próximo aoten poderia ser tão ou mais intenso.

			Emergência

			[image: ]

			capítulo 5

			[image: ]

			Às cinco passagens da rotação seguinte, um empregado da fortaleza adentrou o quarto do hizo.

			— Acorde, meu senhor, acorde. – pediu o funcionário, com preocupação na voz.

			— Hein? O que foi? O que está acontecendo? – ainda tonto de sono, Maxsuz ergueu o tronco.

			— Seu pai está passando muito mal. Venha rápido para a torre noroeste!

			— Meu pai? – assustou-se ao lembrar da tosse de Jonac, quando conversavam sobre o teste, antes de dormir. — Estou a caminho!

			Partiu para a torre noroeste do jeito que estava, até alcançar a sala de primeiros-socorros, onde verificou os quatro guerreiros otaps do roten anterior guardando a entrada. Um missári abriu a porta para ele, permitindo que visse o hizar deitado no leito, tossindo quase sem parar. Ali e Marulin estavam de pé, ao lado da cama, ambas com o olhar tenso.

			— Ele chegou? – perguntou Jonac, entre um e outro ataque de tosse.

			O missári respondeu, fechando a porta atrás de si.

			— Sim, majestade.

			— O que está acontecendo? O que ele tem? – Maxsuz questionou, aflito.

			— Jonac contraiu uma doença chamada Peliméris. Foi picado por um inseto do gênero Gounem, provavelmente ontem. A doença está começando a se manifestar e, se não for tratada em poucas rotações, pode ser fatal ou talvez cause um irreversível dano ao cérebro.

			Do leito, o hizar viu o hizo conversando com o missári e tossindo, o chamou.

			— Filho, venha cá.

			— Diga, pai. – o jovem pediu licença ao missári e foi posicionar-se ao lado da hizara, igualmente preocupada.
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